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Esta comunicação tem como objetivo apresentar um estudo interdis-
ciplinar do corpus “Livro de Registro” da correspondência e mais aconte-
cimentos relativos aos africanos livres entregues pelo Governo Imperial à 
Sociedade de Mineração da Província. 1853–1864, sob os fundamentos da 
Filologia e suas três funções – substantiva, adjetiva e transcendente, reali-
zamos as edições fac-similar e semidiplomática do corpus.  Para a análise 
de natureza sócio-histórica, mobilizamos a função transcendente da filolo-
gia e tomamos por base aspectos da trajetória da escravidão do homem 
negro no Brasil para melhor compreensão dos aspectos históricos tocantes 
ao “Livro de Registro”. Tomando conceitos da Análise de Discurso em suas 
novas abordagens teórico-metodologicas a partir das propostas de Domini-
que Maingueneau, analisamos a cena enunciativa do corpus e a constituição 
do ethos discursivo, além de aprofundar-nos no estudo interdisciplinar entre 
a Filologia e a Análise de Discurso de orientação francesa. 
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